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	1. NR 23
  


	2. 23.1.1 Esta Norma  Regulamentadora - NR estabelece medidas de prevenção
contra incêndios nos ambientes de trabalho.
23.3.1 Toda organização deve adotar medidas de prevenção contra incêndios
em conformidade com a legislação estadual e, quando aplicável, de forma
complementar, com as normas técnicas oficiais.
23.3.2 A organização deve providenciar para todos os trabalhadores
informações sobre:
a) utilização dos equipamentos de combate ao incêndio;
b) procedimentos de resposta aos cenários de emergências e para
evacuação dos locais de trabalho com segurança;
c) dispositivos de alarme existentes.
NR 23 - PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS
 


	3. 23.3.3 Os locais  de trabalho devem dispor de saídas em número suficiente e
dispostas de modo que aqueles que se encontrem nesses locais possam
abandoná-los com rapidez e segurança em caso de emergência.
23.3.4 As aberturas, saídas e vias de passagem de emergência devem ser
identificadas e sinalizadas de acordo com a legislação estadual e, quando
aplicável, de forma complementar, com as normas técnicas oficiais, indicando a
direção da saída.
23.3.4.1 As aberturas, saídas e vias de passagem devem ser mantidas
desobstruídas.
23.3.5 Nenhuma saída de emergência deve ser fechada à chave ou presa
durante a jornada de trabalho.
23.3.5.1 As saídas de emergência podem ser equipadas com dispositivos de
travamento que permitam fácil abertura do interior do estabelecimento.
 


	4. É um processo  Químico de transformação, também chamado de combustão,
resultado de uma reação química que desprende luz e calor devido a
combustão de diversos materiais.
 


	5. É O FOGO
FORA  DE
CONTROLE
 


	6. OS 4 ELEMENTOS  BÁSICOS DO FOGO
COMBUSTÍVEL
CALOR
COMBURENTE (OXIGÊNIO)
REAÇÃO EM CADEIA
 


	7. CONDUÇÃO
CONVECÇÃO
IRRADIAÇÃO
  


	8. PROPAGAÇÃO DO CALOR
CONDUÇÃO:  A condução se dá pela transmissão do Calor de molécula para
molécula e acontece nos Materiais sólidos.
EXEMPLO: AQUECIMENTO DE UMA BARRA DE FERRO
 


	9. PROPAGAÇÃO DO CALOR
CONVECÇÃO:  A convecção se dá pela transmissão do calor através da
diferença de densidade, entre as diversas partes do fluido (líquido e gases)
causada pela diferença de temperatura. “Aquecimento”
Funcionamento da geladeira Aquecimento de um Líquido
 


	10. PROPAGAÇÃO DO CALOR
IRRADIAÇÃO:  A irradiação acontece por meio da emissão de ondas
eletromagnéticas, sob diversas formas por exemplo: luz visível, raios
X, ultravioleta, infravermelhos, micro-ondas.
Aquecimento solar
Aquecimento por irradiação em
uma fogueira
 



	12. MÉTODOS DE EXTINÇÃO  DO FOGO
ISOLAMENTO: Trata-se de retirar do local o material (combustível) que
está pegando fogo e também outros materiais que estejam próximos às
chamas.
 


	13. Trata-se de eliminar  o oxigêneo (comburente) por meio do abafamento
do fogo.
 


	14. Trata-se de diminuir  a temperatura (calor) do material em chamas.
 


	15. CLASSE = A
São  os que produzem sobre combustíveis sólidos, nos quais a
combustão se faz com a formação de brasas.
Extintor adequado: água pressurizada
 


	16. Exemplos – Classe  A
PAPEL
TECIDO
BORRACHA
MADEIRA
PLÁSTICOS
 


	17. CLASSE = B
São  os que ocorrem nos combustíveis líquidos extintor adequado: pó
químico seco ou água sob neblina.
 


	18. Exemplos – Classe  B
ACETONA
ÁLCOOL
GASOLINA
 


	19. CLASSE = C
São  os que ocorrem em correntes elétricas, ou equivalentes elétricos,
sob carga.
Extintor adequado: gás carbônico ou pó químico seco
 


	20. Exemplos – Classe  C
TOMADAS
APARELHOS
ELÉTRICOS
 


	21. CLASSE = D
São  os que ocorrem em ligas metálicas combustíveis, e para os quais a
água e outros produtos extintores estão impedidos, exigindo a extinção
por produtos ou processos especiais.
Extintor adequado: pós especiais: limalha de ferro, areia seca
 


	22. MAGNÉSIO
POTÁSSIO
SÓDIO
TITÂNIO
EXEMPLOS DE CLASSE  D
 


	23. CLASSE = K
São  os que ocorrem em gorduras de cozinha,
Fritadeiras, óleo de frituras etc.
Extintor de incêndio portátil com carga de acetato de potássio diluído em
água
 


	24. EXEMPLOS DE CLASSE  K
Òleos e gorduras vegetais em
cozinhas comerciais e industriais.
 


	25. Combustíveis voláteis: são  os que se desprendem de sua forma
natural (líquida ou sólida) naturalmente, sem necessitar de aquecimento
para que isso aconteça. Um exemplo disso é o álcool e a gasolina, que
vão virando vapor naturalmente. Se você colocar álcool em um copo, verá
que ele vai 'sumir', pois vira gás. Mas continua sendo álcool e facilmente
pegará fogo, o que é algo perigoso, visto que substâncias gasosas se
espalham mais rápido em um ambiente.
Combustíveis não-voláteis: ao contrário dos voláteis, estes não se
desprendem naturalmente para virar vapor inflamável. Necessitam de
calor para que isto aconteça, como madeira e papel.
 


	26. Ponto de Fulgor
Como  falamos em combustíveis voláteis e não voláteis, uma importante
definição surge neste contexto, que é o ponto de fulgor.
Esses gases, embora sejam inflamáveis, não se sustentam por muito
tempo, pois poucos gás é liberado.
O ponto de fulgor: É a temperatura mínima na qual a substância
(combustível) começam a liberar seus vapores inflamáveis. O ponto de
fulgor que álcool etílico é aproximadamente 13 Cº, que é um valor baixo
(por isso os vapores de álcool se inflamam facilmente). Já o da madeira é
150 Cº, necessitando muito calor para gerar essa temperatura, que irá
liberar gases.
 


	27. Ponto de Combustão
Se  após o ponto de fulgor ser atingido, o fornecimento de calor ao
combustível prosseguir, este não vai mais se extinguir.
A temperatura mínima, na qual acima dela o combustível mantém sua
queima, é chamado de ponto de combustão da substância.
Resumindo: no ponto de fulgor, as chamas dos vapores se apagam
facilmente. No ponto de combustão em diante, o aquecimento continua.
 


	28. Ponto de ignição  é a temperatura mínima em que ocorre
uma combustão, independente de uma fonte de ignição, como uma
chama ou faísca, quando o simples contato do combustível (em vapor,
por exemplo), em contato com o comburente já é o suficiente para
estabelecer a reação.
 


	29. Formas de Combustão
As  combustões podem ser classificadas conforme a sua velocidade em:
completa, incompleta, espontânea.
 


	30. Combustão Completa
É aquela  em que a queima produz calor e chamas e se processa em
ambiente rico em oxigênio
 


	31. Combustão Incompleta
É aquela  em que a queima produz calor e pouca ou nenhuma chama, e se
processa em ambiente pobre em oxigênio
 


	32. Combustão Espontânea
É o  que ocorre, por exemplo, quando do armazenamento de certos
vegetais que, pela ação de bactérias, fermentam. A fermentação produz
calor e libera gases que podem incendiar.
Alguns materiais entram em combustão sem fonte externa de calor
(materiais com baixo ponto de ignição); outros entram em combustão à
temperatura ambiente (20 ºC), como o fósforo branco.
Ocorre também na mistura de determinadas substâncias químicas,
quando a combinação gera calor e libera gases em quantidade suficiente
para iniciar combustão. Por exemplo, água + sódio.
 


	33. “Flashover”
Na fase da  queima livre, o fogo aquece gradualmente todos os
combustíveis do ambiente. Quando determinados combustíveis atingem
seu ponto de ignição, simultaneamente, haverá uma queima instantânea
desses produtos, o que poderá provocar uma explosão ambiental,
ficando toda a área envolvida pelas chamas. Esse fenômeno é conhecido
como “Flashover”.
 


	34. “Backdraft”
A combustão é  definida como oxidação, que é uma reação química na
qual o oxigênio combina-se com outros elementos.
 


	35. CONHECENDO OS EXTINTORES
O  QUE É UM EXTINTOR ? Equipamento de proteção utilizado
no combate ao princípio de incêndio.
 


	36. Na inspeção visual  devem-se verificar as condições da pintura,
lacre, mangueiras, válvulas, mangotes, manômetros, etiquetas existentes
(fabricante e Inmetro) e nas etiquetas verificar se o mesmo encontra-se
dentro da validade permitida.
 


	37. As etiquetas abaixo  são coladas junto ao corpo do extintor e nelas é
marcada, pela empresa responsável, a data para a próxima manutenção e
teste hidrostático.
 



	39. Os extintores podem  perder a carga por um defeito não detectado ou por
sua utilização, por isso durante a verificação mensal devemos
inspecionar os manômetros, como mencionado anteriormente,
observando a escala do manômetro:
 


	40. Quando o ponteiro  do manômetro estiver na posição
vermelha significa que o extintor perdeu pressão ou que o mesmo foi
utilizado.
Ele deve ser encaminhado para manutenção.
 


	41. Quando o Ponteiro  estiver na posição verde significa que o
extintor está pronto para o uso, contudo se passou da data recomendada
para a manutenção o mesmo deve ser encaminhado mesmo assim.
 


	42. Quando o ponteiro  estiver no meio da escala branca (esta cor
pode variar de branco, amarelo e vermelho dependendo do fabricante)
significa que a pressão dentro do extintor subiu, contudo o mesmo é
ensaiado com pressões acima do especificado e o extintor só precisará
ser levado a manutenção neste caso, se o ponteiro estiver no final da
escala branca, indicando o máximo de pressão tolerável.
 



	44. É IMPORTANTE QUE  OS OCUPANTES DAS EDIFICAÇÕES
CONHEÇAM OS EQUIPAMENTOS DE COMBATE E SUAS
UTILIZAÇÕES.
 


	45. MANGUEIRAS DE COMBATE  A
INCÊNDIO
 


	46. ALGUNS EQUIPAMENTOS DE  COMBATE A INCÊNDIO
 



	48. DEFINIÇÃO: Seu papel  é o de conter as chamas e o calor provenientes
do fogo, razão pela qual ela é o equipamento aplicado nas saídas de
emergência e nas escadas de incêndio, oferecendo um caminho seguro
tanto para a fuga dos civis quanto para o acesso dos bombeiros que irão
combater o fogo.
PORTA
CORTA
FOGO
 


	49. 1.1.1.7 HIDRANTES:
Item não  exigido para edificações com área inferior a 750m2 com até 12
metros de altura.
 


	50. 1.1.1.8 CHUVEIROS AUTOMÁTICOS:
Item  apenas exigido para edificações de altíssimo risco
 



	52. Ações de prevenção:
•  Avaliação dos riscos existentes;
• Inspeção geral dos equipamentos de combate a incêndio;
• Inspeção geral das rotas de fuga;
• Elaboração de relatório das irregularidades encontradas;
• Encaminhamento de relatório aos setores competentes;
• Orientação a população fixa e flutuante;
• Prática de exercícios simulados.
 


	53. Ações de emergência:
•  Identificação da situação;
• Alarme/abandono de área;
• Corte de energia;
• Acionamento do Corpo de Bombeiros e/ou ajuda externa;
• Primeiros socorros;
• Combate ao princípio de incêndio;
• Recepção e orientação ao Corpo de Bombeiros.
 


	54. O BOTIJÃO DE  GÁS DE COZINHA –GLP
Manusear botijões de gás com cuidado, evitando
que caiam ou sofram pancadas;
Os botijões devem ser guardados em locais bem
limpos, bem ventilados, livres de óleo e graxa,
protegidos contra chuva, sol, e outras fontes de
calor;
Botijões de gás domésticos não devem ficar
Juntos do fogão, mas fora da casa e conectados com
tubulações metálicas;
 


	55. O BOTIJÃO DE  GÁS DE COZINHA –GLP
Caso o gás esteja instalado dentro de casa e ele vier
a vazar, não risque fósforo não acenda ou apague
luzes. Chame os bombeiros e se possível retire o
botijão da sua casa. Abra as portas e janelas, corte a
energia no relógio e fique longe do local onde o gás
está vazando;
Ao instalar um novo botijão use espuma de sabão
para testar se há vazamentos. Jamais use fogo para
tal propósito, mas lembre-se: o sabão não deve ser
usado para vedar vazamentos;
Inspecione todo sistema, incluindo a mangueira
que têm validade de 5 anos e é regido pela NBR 8613
 


	56. Siga as
recomendações
e evite  incêndio!
 


	57. MANTER A CASA  SEGURA
• Verificar se a instalação elétrica se encontra em bom estado de
conservação, sem fios descarnados, tomadas ou interruptores partidos.
Afastar os fios elétricos das zonas de passagem e não colocá-los por
baixo de portas, tapetes ...
 


	58. Não secar roupas  junto
de aquecedores ou
radiadores,
nem colocá-las sobre
qualquer
aparelho de aquecimento
 


	59. Antes de se  ausentar de
casa, mesmo que por pouco
tempo, certificar-se que não
tem panelas ou frigideiras ao
fogo.
 


	60. Desligar das tomadas  os
Eletrodomésticos que não
estiverem em uso.
 


	61. Evitar a utilização  de
fósforos e velas dentro de
casa.
Não fumar na cama ou
no sofá quando sentir-se
cansado ou sonolento.
 


	62. Se sentir cheiro  a gás, desligar os aparelhos de
queima, abrir as portas e janelas e sair de casa.
Não jogar fósforos ou cigarros para o lixo sem se
certificar de que estão de fato apagados.
Não acumular papéis ou substâncias inflamáveis,
tóxicas ou explosivas, em armários, garagens ou escadas.
 


	63. Equipar a casa
com  extintores
apropriados e
instruir toda a
família sobre
a forma de os
utilizar.
 


	64. As larguras mínimas  das saídas de emergência, em qualquer caso, devem
ser de 1,20 m, para as ocupações geral, e assinaladas por meio de placas
ou sinais luminosos .
SAÍDAS DE EMERGÊNCIA
NBR = 9077
 


	65. OBSERVAÇÃO
É importante salientar  que as saídas de emergência devem ter suas
aberturas no sentido fluxo ou trânsito de saídas .
NBR = 9077
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